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Adubação potássica em pré-semeadura no cultivo de milho no
Cerrado piauiense

Samuel Ferreira Pontes(1), Henrique Antunes de Souza(2), Edvaldo Sagrilo(2), José
Oscar Lustosa de Oliveira Filho(2), Daiane Conceição de Sousa(3) e Carlos Pedro de

Meneses Costa(1)

(1)Estudante de doutorado, Universidade Federal do Piauí, Teresina, PI, samuellpontes@outlook.
com. (2)Pesquisador, Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI, henrique.souza@embrapa.br. (3)Estudante de
doutorado, Universidade Federal do Sul da Bahia, Itabuna, BA.

Resumo − A produção de grãos no Cerrado, especialmente de milho, tornou-se viável
graças ao desenvolvimento e uso de tecnologias que tornam o cultivo rentável, sobretudo a
adubação. O potássio (K) destaca-se por ser o segundo nutriente mais extraído pelo milho,
o que, somado aos elevados valores dos ertilizantes potássicos, reorça a necessidade de
se conhecerem a dinâmica e os níveis para adequada nutrição com K. Considerando-se as
estreitas janelas de plantio de milho no Cerrado piauiense, a aplicação de adubo potássico
é feita a lanço com o intuito de agilizar o plantio de grãos, podendo, no entanto, alterar a
dinâmica de suprimento desse nutriente. Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi
avaliar a resposta a doses de potássio aplicadas em pré-semeadura no cultivo de milho
no Cerrado piauiense. O experimento oi realizado na sara 2022/2023, na Fazendo Vô
Desidério (altitude 620 m), em Bom Jesus, PI, em Latossolo Amarelo (K+ = 0,06 cmol

c
dm-3/

Argila = 22%). Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados, com cinco níveis de
cloreto de potássio (K

2
O): 0, 40, 80, 120 e 160 kg ha-1 aplicados a lanço em pré-semeadura,

com quatro repetições. No estádio R6 do milho (DKB 290 PRO3; estande: 70 mil plantas por
hectare), oi realizada a colheita e quanticada a produtividade de grãos (kg ha-1) e o peso de
cem grãos (PCG) em grão com umidade de 13%. De posse dos dados, oi realizada análise de
variância e, em unção da signicância, procedida a análise de regressão das doses de K

2
O.

O rendimento de grãos e o PCG oram inuenciados pelas doses de potássio, e os melhores
modelos de resposta ajustados oram os lineares crescentes. A maior dose de K

2
O testada

(160 kg ha-1) resultou em um aumento signicativo na produtividade de grãos, atingindo 2.883
kg ha-1 (y = 9,6x + 1347,4/R2=0,63**). De maneira semelhante, a maior dose de K

2
O também

resultou nos maiores valores de PCG, alcançando 34,5 g (y = 0,0168x + 31,86/R2=0,78**). É
importante frisar que os patamares produtivos de grãos de milho foram baixos em função de
veranico ocorrido em R1. Os resultados indicam que o uso de doses elevadas de potássio
em pré-semeadura incrementa o rendimento de grãos de milho, minimizando a possível
perda desse nutriente, em solos com baixas concentrações de K. Conclui-se, portanto, que
a aplicação de uma dose de 160 kg ha-1 de K

2
O em pré-semeadura proporciona maiores

rendimentos na safra de milho no Cerrado piauiense.

Termos para indexação: manejo de ertilizantes, potássio, Matopiba; Zea mays.

Apoio nanceiro: Fazenda Vô Desidério, Embrapa Meio-Norte, CAPES, PRONEM/FAPEPI/
CNPq.


